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E O  DR. G ILE N O  T O M O U  P R O V ID EN C IA S ...
ORLANDO MAZARI

Proc. dc Prod. de Asuardentc

Até que por fim o Dr. Gilcno 
dé Carli passa a compreender 
melhor, de maneira convincente, 
de que o aguardenteiro de vez 
em quando tem as suas razões 
de reclamar e clamar justiça. E 
desta feita em ambiente de fran
ca camaradagem durante os 30 
minutos Que estivemos juntos em 
seu Gabinete no I.A.A., no dia 
20 do corrente, pela manhã, o- 
ca.̂ síão em que apreciando, gos
tou muito da embalagem da A- 
guardente ■̂^̂25 de Janeiro'*̂ . afir
mou sua decisão conciente de 
que vários produtores de aguar
dente do município de Palraital. 
dos quais sou procurador, estão 
isento do pagamento de uma 
cobrança indevida que e.stava 
sendo levada a efeito pela Co- 
letoria Federal de Palmital coad- 
juvada com a cooperação dos 
funcionários do I.A.A. naquela 
cidade da Sorocabana, grande 
centro produtor de aguardente 
de cana, cuja cobrança, baseada 
na exigência da Resolução 
698/52 que instituiu o Plano 
Nacional de Aguardente e criou 
o ^acréscimo de preço  ̂ de 2,00 
por litro na aguardente liberada 
para o mercado consumidor. O 
único responsável pelo reembol
so dessas importâncias que de- 
veriam ser recolhidas do Fundo 
de Aguardente no caso seria o 
Coletor Federal daquela cidade 
e não os senhores produtores 
de aguardente, porque, quando, 
segundo alegou, no dia 25 de 
Julho tomou conhecimento da

publicação da mesma resolução 
no D.O. da União, tendo con
tinuado a vender os sélos de 

' Imposto de Consumo sem a co
brança, ou exigência do depósito 
da importância correspondente 
ao acréscimo verificado, A partir 
do dia 2 de Agosto de 1952, 
passou então a proceder a co
brança devida, porque já nessa 
data havia recebido instruções 
para tal fim. Durante o período 

j de 25 de Julho à l.o de agosto 
' nada foi recolhido pela exigência 

da resolução 698/52, o que re
dundou em serem os produtores 
taxados e intimados muito pos
teriormente a recolherem a im
portância que se destinava ao 
Fundo de Aguardente. Mas a 
coisa tomou aspécto muito sério 
quando a Coletoria Federal de 
Palmital, não podemos afirmar 
com absoluta segurança, mas 
deduze-se perfeita e nitidamente 
que a mesma passou ao cúmulo 
do absurdo, quando suspendeu 
a venda de sêlos de imposto de 
con.‘=umo .aos produtores, o que 
acarretou sérios prejuízos aos 
mesmos. Mas até hoje não jus
tificaram cabalmente quem deu 
ordens para suspender tal venda 
de sêlos de consumo, sendo por
tanto objeto de Sindicância de 
ordem administrativa, isto por
que, funcionários do I.A.A. no 
intuito de prestigiarem sua ação 
naquêle município, mancomuna
ram-se com a Coletoria Federal 
e passaram a agir em conjunto 
e de pleno acôrdo, cem estudos

A estrada que se acre
dita ser a mais antiga do 
mundo ainda está cm uso 
no Oriente Próximo, entre 
os rios Eufrates e Nilo,

Os dados foram provà- 
velmente os primeiros ob
jetos empregados em jogos 
de azar no mundo. Sua o- 
rigem pode ser traçada até 
os primeiros tempos do Im
pério Romano.

D Palácio dos Rádios serve bem,

táticos para espoliarem os pro
dutores. Como o assunto estava 
sendo tratado diretamente no I. 
A.A. no Rio de Janeiro, quando 
os produtores defendiam-se pe
rante a autarquia, provando a 
sua inculpabilidade do não re
colhimento da taxa imposta, 
mesmo porque não haviam co
brado o acréscimo de preço na 
venda da aguardente tôda série 
de ameaças foram feitas pelos 
funcionários do I.A.A. e da Co
letoria Federal, isto agora na 
pessoa do seu escrivãozinho. 
(digo assim porque êle é peque
no no ramanho), chegando ao 
ponto de proporem pagamentos 
em prestações e diante da recu
sa terminante dos produtores, 
continuaram nas suas perspec
tivas dc levarem a cabo seus in- 
tentos de cobrarem judicialmen- 
tc. Acontece, que felizmente o 
dr. Pessoa da Silva, chefe do 
Gabinete do Presidente do I.A. 
A. está hospitalizado, o que de
vemos dar graças, pois é o ho
mem que embaraça o expediente 
do sr. Presidente do I.A.A. como 
já disse a vários amigos, ê[e 
é o «cortina de ferro» do dr. 
Gileno lá dentro do Gabinete. 
Pois bem, no Rio esteve o sr, 
Luiz Maciel de Oliveira, tratan
do dèste assunto e o tal dr. 
Pessoa da família dos Silvas 
disse (em «otaque nortista) que 
o Fundo da Aguardente não po
dería perder aquela contribuição 
Diante disso de acôrdo com es
sa decisão o dr. Gileno despa
chou sem saber o inteiro conteú
do e a verdade presente no vo
lumoso processo. Com essa de
terminação os srs. fiscais do I. 
A.A, em Palmital se fizeram os 
donos da pista e não pestaneja
ram em lavrar autos de infrações 
e intimações, servindo de teste
munha o tal escrivãozinho da 
Coletoria Federal daquela cidade, 
para proceder a cobrança em 
dôbro daquelas parcelas. Muito 
bem, muito bem. A coisa não 
podería ficar como estava e lá 
estive, para tomar uma provi" 
dência em defesa dos meus re- 
pre.sentados. Ficaram bravos, e 
andam me maldizendo porque 
eu escreví um artigo no Jornal 
de Palmital dizendo a verdade 
sôbre a pouca vergonha que vi
nha sendo desencadeada contra 
os produtores de aguardente da- 
quêle município. Isto não adian
ta nada, é bobagem estrilar por
que a coisa comigo é no «pau

da goiaba» e assim agora que es
tão com cara de lua cheia que fi
quem bonzinhos porque a deci
são do dr. Gileno dé Carli. é 
traduzida como o alto espirito 
de Justiça da mais alta dignida
de humana de compreender que 
realmente, os produtores tinham 
e têem as suas razões e motivos 
justos para se negarem a reco
lher uma importância reconheci
damente indevida.

E assim como espero no pró
ximo número do Jornal de Pal
mital a nota que o dr. Gileno 
mandou seja publicada a pedido 
do dr. Fernando de Oliveira 
Guena que encaminhou um e- 
xempiar daquela publicação mi
nha ao dr. Gileno, para dar u- 
ma notazinha sôbre o que falei 
e pedi, qual seja senão o espe
rado informe sôbre onde an
da o dinheiro das taxas im
postas pela autarquia sôbre as 
aguardentes.

Até breve, ao Gileno, quando 
lá estarem nôvamente para as- 
sunto.s ligados aos interesses nos 
nossos smeHer» e ao mesmo tem
po o elogio inequívoco de pela 
sua providência reconhecidamen
te digna de um homem.

n LEBRLIDRDE DO PLRnO DR 
REQUISIÇÃO DE ReURROERTE
O  Tribunal Federal de Kecurses, reco 

nhece a constitucionalidedc do 
Plano do I .A .A .

I O Tribunal Federal de Recut- 
I sos do Rio de Janeiro, em ses- 
I são realizada no dia 22 do cor- 
I rente, ju’gando um mandado dt 

segurança impetrado pela firma 
depositária de agua>-dente, Os- 
waldo Reis Magalhães, do Rio 
das Pedras, julgou improceden-- 
te o referido mandado que ha
via sido concedido àquela firma, 
pelo Juiz dos Feitos da ‘“azenda 
Pública do Rio de Janeiro.

Essa decisão vem confirmai 
a consíitucionalidade do plano 
do L.A.A.. requisitando a aguar 
dente para transformar em ál
cool anidro.

Estão de parabéns os produ
tores, que vêm entregando 50^ 
de sua produção ao I.A.A. e 
pagcindo a taxa de 2 cruzeiros 
por litro: a concorrência desleal 
que estava havendo, por parte 
daqueles que procuraram fugis 
a entrega de seus produtos 
e do pagamento da taxa, foi agora 
rechassada coin a brilhante de
cisão do Tribunal Federal <)c 
Recursos. L. A.
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Concentração Industrial
^rasilio //tachado /'eto

Quem meditar no fato de que 
em 1950 a metade da produção 
industrial do Brasil estava con
centrada em apenas nove dos 
seus quase dois mil municípios, 
não pode deixar de preocupa»- 
-se com esse dramático aspécto 
da economia nacional.

Em todo o Norte e o Nor
deste, a rigor apenas Recife, de 
acordo com as estatísticas, po- 
deria invocar o título de centro 
manufatureiro. No restante da

imensa região a indústria piàti- 
camente não existe.

Mais ainda, no extremo Norle, 
em área que representa 42 por 
cento da superfície total do país, 
a produção agrícola representa 
apenas 1 /7ó ávos do total na
cional, No Nordeste, embora os 
algarismos não sejam tão baixos, 
a contribuição da zona não cor
responde à sua importância de
mográfica e geográfica.

O fato nos leva a verificar

O p rin cip al p rod u to  de L ençóis P a u lis ta  n as  
F e s ta s  do IV CEN TEN Á RIO  de S. Pouio, 

h o n ra rd  a  tra d iç ã o  d a In d ú s
t r ia  A g u ard en te ira  P a u lis ta

Industrial e Comercial Orlando Mazari
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que os Estados mais industriali
zados são aquêles em que a a- 
gricultura mais progrediu, a for
necer exemplo bastante ilustra
tivo de que a ligação das duas 
atividades é permanente, ciiando 
aquela interdependência em cuja 
harmonia está o segredo da 
prosperidade.

Parece já definitivamente ul
trapassado o conceito segundo 
0 qual os dois ramos econômi
cos se excluiam: mesmo em
nosso país êles demonstram 
constituir aspéctos particulares 
dos métodos de produção.

O ponto relevante dessa veri-. 
ficação entre nós está na dife
renciação econômica que se vem 
estabelecendo e ampliando sem
pre mais entre as regiões do 
Sul, do Norte e do Nordeste do 
Brasil.

Nas zonas de produção não 
diversificada e de comércio de 
um ou de poucos produtos, 
qualquer crise é fundamente 
sentida. As depressões no mer
cado internacional, os fenôme
nos climatéricos, como a sêca, 
determinam abalos profundos na 
frágil estrutura econômica da re
gião.

O mesmo já não acontece no 
Sul, onde as atividades, já nu
merosas, podem resistir vitorio
samente às crises, amparando a 
situação do conjunto.

O fenômeno se impõe à me
ditação dos nossos homens de 
govêrno.

Um grande passo está sendo 
dado no momento, com a cons
trução da Usina de Paulo Afon
so pela Companhia Hidroelé
trica do S. Francisco. Ti ata-se 
do impulso inicial de trabalho 
de industrialização e irrigação, 
capaz de criar em vasta região 
do Nordeste o clima de equilí
brio, em que a indústria e a la
voura poderão expandir-se, le
vando o progresso e o bem-es
tar a populações até agora es
tacionadas, quando não deca
dentes.

Outras medidas e outros em
preendimentos se impõe à capa
cidade realizadora dos brasileiros.

E’ preciso levá-las avante se 
quisermos destruir a injusta de
sigualdade até agora existente 
entre o Naite e o Sul, origina
da pelo atraâo econômico em 

r que vive a região setentrional

t

Dr. Antonio Tedesco
M £D IC O

C lín ica  g e ra l - O p erações - P a rto s

Rua FlorianoPeixoto, 345 • LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 01

C O M  A  F IS C A L IZ A 
Ç Ã O  M UN ICIPAL

Comerciantes estabelecidos à j cia somente nesta parte da cí- 
rua 15 de Novembro, reclamam | dade, deixando o bairro alto a
Que fiscalização municipal 
que, durante domingo e dias 
feriados, exercem sua vigilân-
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CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO

seu bei prazer.
Na parte alta da cidade, a 

fiscalização não é exercida ri
gorosamente, quando a lei deve 
ser apiicada sem a menor dis
tinção, ainda aos estabelecimen
tos chamados pequenos, quando 
na verdade pequenos só de 
nome.

L E I A M

“O  D IA ”
O matutino de maior ven

da avulsa na capital.

Nesta cidade:
Agente; Assunta M . A ic lo  

Correspondente : Hermínio Jacon

s in ro n is E  s e u  r p r r e - 
LHO KErEPTOK PRKR fl 

RR’D10 DE rODOS
ZYR-36, Sociedade Rá

dio Difusora de Lençóis 
Paulista — 1.530 Kilociclos
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BELO  EX EM PLO
U 1 a

A humanidade tem diàriamen- 
te exemplos de fraternidade e 
colaboração, até de pequeninos 
insetos, digamos aqui, das Abe
lhas, Vamos analizar os seus 
ensinamentos dignos de serem 
apreciados com muita atenção e 
carinho.

Uma abelha sozinha, não dis
põe de inteligência necessária 
para fazer o mél, mas um en
xame desses insetos goza de 
inteligência superior. Sòmente 
juntas elas produzem e isoladas 
morrem de fome. Um enxame 
de abelhas tem um fim deter
minado, para o que concorre 
cada inseto. Se, por exemplo, 
uma abelha leva o mél para a 
colmeia e come, em vez de o 
armazenar, as outras abelhas 
matam-na. Uma abelha sozinha 
nã t tem objetivo, nem plano e 
nem inteligência. O que vemos 
na abelha, podemos ver no ho
mem. Os homen.'; que fogem 
por vontade própria dos seus 
semelhantes, traindo-os naquilo 
que mais exprima a felicidade 
coletiva, roubando-lhes a paz e 
o progresso da vida, são homens 
fracos e de inteligências medio- 
cies. Homens, só serão homens 
dignos, fortes e grandes, quan
do unidos cornio irmãos, sem fu 
girem às ações que enaltecem 
e enobrecem. Devem se unir a 
outras tantas vidas, demonstran
do assim que as muitas relações 
com o seu próximo são neces
sárias ao desenvolvimento e à 
vida superior. Vida superior, di
go, dentro da razão, da justiça, 
do amor e da compreensão. Há 
em todo o homem sadio, um cé
rebro perfeito e inteligente e 
também, prescrutador. Não há 
portanto razões para que êle 
fuja ao bom e ao belo. Diz EL- 
BERT HUBBARD: <Os homens 
só triunfam, quando trabalham 
juntos. Sem estímulo, a arnbição 
desaparece, a coragem enfra
quece, a razão vacila e o 1 o- 
mem morre».

Unidos para as causas no
bres! Unidos para a defeza ge
ral! Unidos para a vida e para a 
morte! Já vimos que os homens 
que não trabalham em benefício 
da comunidade e sim paia a 
destruição de ideais sublimes, 
devem, como as más abelhas, 
serem exilados, não digo des
truídos, porque, como racionais, 
poderão com o correr do tem.- 
po, recompor as falhas graves 
que permaneceram em seus cé
rebros deixando suas almas \a- 
sias na pratica do bem.

Tôdas as criaturas fazem par
te de um plano universal, no

qual cada uma tem um papel 
a desempenhar, Ainda que pelo 
princípio de educação e instru
ção estejam separados, não dei
xam com isso de pertencer a 
mesma essência de um Todo.

Assim sendo, o homem não 
deve e não pode transgredir às 
leis que tão sàbiamente o rége. 
Se êle tem olhos para ver, se 
tem ouvidos para escutar e se 
tem alma para sentir, deve cien- 
tro dêsses sentimentos, contro
lar suas ações dentro de disci
plina e de ordem, im.itando as
sim, o exemplo maravilhoso que 
lhe dão, os pequeninos insetos.

Um por todos e tçdos por um.

M otoristal
Ao deparar com uma Via 

Preferencial, diminua a yelocida- 
de, olhe para ambos os lados e 
atravesse devagar. Entretanto se 
algum veículo vier na Preferen
cial, deixe-o passar, porque êle 
tem Preferência de Trânsito.

ESCRITÓRIO DE RDUOrRCIR EfTl LEHÇÓIS

Dr. Rivaldo de Assis Cintra
e

Dr. Osmar Delmanto 

A D V O G A  D O S
ESCRITÓRIO EM LENÇÓIS PAULISTA:

Rua Tibiriçá, n.o 722 (Baixos da residência do sr. José Sa-
lustiano de Oliveira)

Os advogados atendem pessoalmente às quartas-feiras e sábados 
Outras informações com o sr. Norberto. no Bar Central (Fone 35)

■zjnwunrTi*ii — —î ——

As m ercearias e os fe 
riados e domingos

Reclamam alguns comerciantes em relação à medida do 
fecham ento do comércio

Alguns comerciantes desta ci
dade, estiveram em nossa reda
ção, a fim, por nosso intermé
dio, apresentarem suas reclama
ções em relação ao fechamento 
do comércio, dias feriados e 
domingos, as quais não atingem 
também as m.ercearias, quando

as mesmas não se limitam à 
venda sòmente de artigos que 
permitam a abertura do estabe
lecimento a qualquer hora.

Queixam-se êles que as mer
cearias vendem de tudo; arroz, 
milho, batata, feijão, sal, etc., e, 
entretanto não estão submetidas 
às leis do fechamento como as 
demais casas que trabalham com 
artigos congêneres.

Ora, nêste caso, os estabele
cimentos comei ciais sujeitos ?o 
fechamento por lei, dizem êles, 
encontram-se grandementé pre- 
jjdicados. ■ '

As mercearias nãò, deveríam, 
' então, ter o jarevilégib c;ue es

tão tendo. '
Em outras localidades, dias 

feiiados é ' dómingòs permane- 
I cem abertos exclusivamente os 

bares, mas- desde que se limi
tam à venda de produtos a êles 
destinados.'

Assim sendo, chamamos aten
ção das partes competentes, dos 
senhores legisladores municipais, 
para que ésse caso seja estuda
do e saneado, satisfazendo, as
sim, a parte queixosa.

I
M
I

YofM  hoje mesmo umo csssusoiwra - apenes Cr$ 24C,00  
' -

i * *
o r.iais cc:

Q. S . P q u I o
.21 f.-ís-.';

No próximo mês de 
maio será inaugurada 

a üonte na Rua 
Tibiriçá

Conforme se vem ventilaacio, 
a ponte ora em construção, na 
rua Tibiriçá. nesta cidaJe, será 
inaugurada em Maio vindouro.

Nêsse dia. é intenção do sr. 
Prefeito, demolir o velho Mata- 

I douro Municipal, edificando. de- 
j pois. o novo. o qual será cons- 
’ truido no terreno já adquirido.

D r. João Paccola Prim o
m E Q I r 0

C lín ica  g eral de a d u lto s  e crian ça .s  - -  C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, Nariis «à G a rg a n ta

Ex-iíMcrno por concurso ôo Pronto Socorro ôo Rio ôe loneiio —

P a rto s

Ex-interno por
concurso âa materniâoôe ào Hospito- S^o Francisco âe Rssis ò .urgo üo ür.
Rquinego Ex-interno resiôente ôo t .isa ôe Soúòe São >orge (Rio ôe laneiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 - Ler*' 'N-Paulista - Est. de São Paulo

^o//e t]0 Ubira
ma Uênis Clube

A Diretoria do Ubirama T ê
nis Clube, faz saber aos seus 
associados que no dia l.o dc 
maio fará realizar grandioso bai
le, em seus salões, animados 
pelo afamado Jazz «Continental 
da vizinha cidade de Jaú.

. A responsabilidade pelos 
conceitos emitido."̂  nos arti
gos assinados é inteiramen
te dos respectivos autores.



Aniversários
FEZ  ANOS:
DIA 22, o sr, Teaiis Coníi.
FAZEM ANOS:
HOJE — jovem João Avaiici; 

sr. Herminio Luminatti; sr. Ál
varo Luminafti; sra. Maria Mer
cedes Paccola; sra. Luiza M, 
Botan, esposa do sr. José Bo- 
tan; sr. Pedro Anfonio Ramirez; 
menino Marcos Antonio, filho 
do sr. Antonio Langoni; menino 
José de Oliveira; menina hiena 
Butin; menino Frank Alberto 
Muller, filho do sr. Alcides 
Muller e de da. Maria Antonie- 
ta Giovanetti; jovem Oger Me- 
dola.

AMANHÃ — jovem Sérgio 
Sermarini; sita. Aletilde .Moretto; 
sra. Maria de Lourd^s Mattos 
Lima, esposa do sr. Milton de 
Oliveira Lima.

DIA 27 — menino Osvaldo 
Olivio Coneglian, filho do sr. 
Olivio José Coneglian; menina 
Deise Jesus de Souza; jovem 
Antonio José Paschoarelli.

DIA 28 — menina Rose Mary, 
filha do sr. Alexandre R. Pac
cola; srta. Miiian Medola.

DIA 29 — jovem Gerson 
Giacomini; srta. Olinda Loren- 
zetti, lesidente em Vera Cruz; 
sr. Albino Biral, residente em 
Londiina; menina Maria Cleoni- 
ce, filha do sr. Jorge Imparato 
é de da. Diice Coneglian.

DIA 30 — srta. Jeanet Fayad; 
menino José Carlos, filho do 
sr. Dante Andreoli e de da. Fi- 
lomena Andreoli; sra. Oracilia 
de Oliveiia, esposa do sr. An
fonio Boneli, residente em Bauru.

DIA 1.0 — sra. Elza Segalla; 
jovem Ivo de Mattos; sra. Ida 
Lorenzetti; menina Maria de 
Lüurdes Ciccone; joVem Égy- 
dio Briquesi; sr. Argemiro Pac
cola; menino Carlos Alberto, 
filho do èr. Ângelo Paccola 
Primo; jovem Américo Berga- 
maschi; sr. Virgilio Aiello; me
nina Eneia Lorenzetti, filha do 
sr. Pedro N. Lorenzetti; menino 
Erasmo Valdir Paccola; menina 
Ana Isabel Guedes; sra. Maria 
de Oliveira Machado; sita. Ma- 
riza Amaral; menina Marcela 
Solanche de O. Costa, filha do 
sr. Carlos B. Oliveira e de da. 
Leda R. Costa.

f^eâotor-Chefe: HpVmíniô 5àcon
V ,

Diretor; GLEXOnORE CHiriO ^

Superintendente: luarez lacon
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Aniversário natalício do 
dr. Adhernar de Barros

No dia 22 do corrente, trans
correu mais um aniversário na- 
talicio do dr. Adhernar de Barros.

Pela passagem dá grata efe
méride, ao dr. Adhernar de Bar- 
fos foram enviados mais decéra 
telegramas, felicitando-o, pOr a- 
migos e velhos correligionários.

João Olynto Machado
Confortado com todos òs Sa

cramentos da Igreja, que lhe 
foram administrados pelo Padre 
Salustio, faleceu às 19,30 hrs. 
do dia 18 do corrente o sf. João 
Olynto Machado, em sua pro
priedade agrícola. Granja Santa 
Rita, com 72 anos de idade.

Deixa viuva Dona Rita O. 
Machado e os seguintes filhos: 
José, casado com Denize Acioly 
Machado; Cassinha, casada cõm 
Mozart Siqueira; Margarida, ca
sada com o dr. Geraldo Al.; 
Lygia, casada com Carlos dos 
Santos Bartolo; Mariana, casada 
com o Comandante de Corveta 
Reynaldo Souza Coelho; Maria 
de Lourdes, casada com Ludwik 
Wayner; Dr. Francisco de Assis, 
casado com Yeda Mercadante; 
Olynto e Amaro solteiros.

O sr. Bispo de Botucatu, a- 
companhado do Reitor do Se
minário, diversos seminaristas e 
Padre Boaventura presidia os 
funerais, tendo sido o corpo se
pultado no Cemitério local.

Antes de sair o corpo da Ca
pela Santa Rita. na granja, onde 

i esteve armada a Câmara arden
te, falou o Exmo. Sr. Bispo 
Diocesano que deu a absolvição, 
fazendo a despedida em nome 
da Diocese de Botucatu. Em 
nomè da Família Machado, pela 
Paróquia de Lençóis e em seu 
nome falou o nosso Vigário 
Padre Salustio Rodrigues Ma
chado.

Grande multidão e numeroso 
corte'0 de automóveis acompa- 

j nharam o corpo até o cemitério. 
Viam-se pessoas de Lençóis e 
das cidades vizinha.s. De Bauru 
veio uma grande representação 
chefiada pelo General Américo 
Màrinho Luts, Diretor da No
roeste.

A nossa cidade e;>teve repre
sentada pela Câmara Municipal 
tendo a frente o seu Presidente, 
Vice-Presidènte e diversos ve
readores; Prefeito Munic pai. As
sociações Religiosas, Famílias, 
Canavieiros, Casa da Lavoura e 
outras pessoas. O extinto era 
natural de Marzagão, Estado de 
Minas.

O anúncio é ? fonte de 
riqueza nos negócios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
veiá seus negócios progre

direm ràpidamente.

AU  COQ D^OR
B a r- B O i t e

Indo a  B a u ru  co n h eça

JIU  COQ T)’Õf{
e ouvir a famosa Cantoia Francesa

Nicüle Catth

Rua 13 de fTlaio, 4-68 — Bauru (ao lado da Casa Royal)

prefira o n.elhor preferi rido

S T U D É B A K E R
Automóveis, Caminhões Caminhonetes

C O F íS Ü tT Ê - f íO S  SÊM C O M P R O M ISS©
kií jrê  seús p fch là fà t í ;  de mocc.-iizoccvii

AGS s r s . j f á z e n d e i r c s

Are suas terras eir? qualouèr tempo com 
os afamadosTRATCRtS MÃSSFVHARRIS 
en. 28 modelos. Arando mesn o em terre
no seco, o TRATOR MASSFV HARRiS, 
demonstra o motivo porque conquistou os 
l“.s prêmios na Exposição Internaciona’ de 
Tortnto (Canadá).

Máquinas agricolas de tração animal — 
Arados — Cultivador — Plantadeiras — 
Segadeiras elc. — Motor estacionário com 
polia 2,3 e 4 H/P — Picador de forragens 
— Debulhador de milho, manual é com 

polia

Comjjleto estoque de Peças Genuínas 

SERVIÇO  e s p e c i a l i z a d o  ’

REUEnDEDORES RUTORIZHDOS 
GARRIDO & FILHOS LTDA.


